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P R O G R A M A 
 
 

DIA HORÁRIO TEMA DOCENTES LOCA
L 

11/3/2019 
 2ª feira 

14:00 – 18:00 T – Introdução ao Curso 
T – Antipsicóticos 

FSG/ 
FV 

SS 2 

12/3/2019 
 3ª feira 

8:00 12:00  
14:00 - 18:00 

PE 
P – Antipsicóticos 

FSG, FV LD 

13/3/2019 
4ª feira 

8:30 – 12:00 S – Antipsicóticos. Discussão 
     da Prática e Separatas 1 a 4 

FSG/ 
FV 

SS 2  

14/3/2019 
5ª feira 

8:30 - 11:00 
14:00 -15:00 

 
15:00 -18:00  

T – Antidepressivos 
T- Mecanismos epigenéticas e doenças 
psiquiátricos 
PE 

FSG  
AS 

 
 

SS 2 
 

15/3/2019 
6ª feira 

8:30 - 11:00 
14:00-18:00 

P – Efeito da imipramina no nado forçado 
S – Antidepressivos.  Discussão 
     da Prática e Separatas 5 a 8 

FSG/FVG LD 
SS 2 

18/3/2019 
2ª feira 

8:30 - 12:00 
14:00-15:30 

 
16:00-17:00 

T – Ansiolíticos 
T- Mediadores inflamatórios e transtornos 
psiquiátricos 
T- Mediadores inflamatórios e 
esquizofrenia 

FSG 
SFL 

 
FZ 

SS2 
SS2 

 

19/3/2019 
3ª feira 

14:00 - 17:00 
 

T - Efeito de psicofármacos sobre 
condicionamento Pavloviano 

LBR SS 2 

20/3/2019 
4ª feira 

8:30 - 12:00 
14:00 – 18:00 

T - Mecanismos de dependência 
PE 

FSG 
 

SS 2 

21/3/2019 
5ª feira 

8:30-12:00 
 

S – Adicção a drogas.  
       Discussão das Separatas 9 a 12 
 

FSG/ 
FV 

SS 2 

22/3/2019   
6ª feira 

8:30-12:00 
14:00 – 18:00 

P – Ansiolíticos  
S – Ansiolíticos. Discussão da 
     Prática e Separatas 13 a 16 

FSG/ 
FV  

FSG/LBR/FV 
 

LD  
SS 2 

 

25/3/2019 
2ª feira 

8:30 - 12:00 
 
 

14:00-18:00 

T - Métodos moleculares empregados em 
Neuropsicofarmacologia (CRISP, 
optogenética) 
PE 

 
ACC 

 
SS 2 

26/3/2019 
3ª feira 

PE PE   

27/3/2015 
4ª feira 

14:00-17:00 Avaliação FSG/ 
FV 

SS 2 

LOCAL: Aulas Teóricas e Seminários: Sala Seminários 2 (SS 2) da Pós-Graduação/Farmacologia 
Aulas Práticas: Laboratório do Docente (LD), PE: período de estudo 
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Critérios de avaliação: participação nas práticas e seminários, relatórios das práticas e prova final de 
conhecimentos. 



DEPARTAMENTO DE FARMACOLOGIA 
DISCIPLINA: RFA-709 - NEUROPSICOFARMACOLOGIA I 
 
Docente Responsável:  Prof.Dr. Francisco Silveira Guimarães (FSG) 
Apoio Técnico: Marcos Antonio de Carvalho 
Período:  06/3/2017  a 23/3/2017 
 
Roteiro Prático:  
 
1. Efeitos Farmacológicos de antipsicóticos 
Animal: 20 ratos machos, 250-300 g 
    30 camundongos suiços, machos, 20-30 g 
Drogas: Solução fisiológica, Solução de apomorfina  3 mg/ml, Solução de haloperidol  

0,5 mg/ml, Solução de  haloperidol 0,05 mg/ml (para camundongo), Solução de 
diazepam 0,2 mg/ml 

Material: Seringas de 1 ml, Agulhas hipodérmicas, 20  gaiolas de arame, 30 bastões de 
vidro com suporte de madeira, fita adesiva, 3 Cronômetros   

 
Seqüência: A. Bloqueio da estereotipia por apomorfina 
1. Dividir os 20 ratos em dois grupos de 10 animais. 
2. Injetar, por via  i.p., um grupo com 0,5 mg/kg de haloperidol e outro com volume 

equivalente de salina.  
3. Após 40 min da injeção, administrar em todos os animais 3 mg/kg de apomorfina i.p. 
4. Observar os ratos aos 5, 10, 15, 20, 30, 45, 60 e 90 min após a injeção de apomorfina, 

avaliando o comportamento estereotipado de acordo com a tabela abaixo. Esse 
comportamento consiste de movimentos repetitivos e ritmados, sem objetivo 
aparente, como cheirar, morder e verticalizar. 

 
GRAU DE ESTEREOTIPIA 
0) O animal não apresenta estereotipia 
1) O animal cheira e movimenta-se pela gaiola 
2) O animal cheira e lambe as barras da gaiola, movimentando-se 
3) O animal morde as barras da gaiola, movimentando-se 
4) O animal morde intensamente as barras da gaiola, sem movimentar-se 
5) O animal morde intensamente, permanecendo em posição vertical 
 
B. INDUÇÃO DE CATALEPSIA 
1. Dividir os 30 camundongos em grupos de 10 amimais, colocando-os em caixas 

separadas. 
2. Injetar i.p., um grupo com 0,5 mg/kg  (volume: 10 ml/kg) de haloperidol, outro com 2 

mg/kg de diazepam, e o terceiro com volume equivalente de salina. 
3. Após 40 min das injeções, medir o tempo de catalepsia por um período de 100 min. 

Para medir a catalepsia, colocar as patas dianteiras dos animais em um bastão de 
vidro a 4,5 cm da bancada, levando as patas traseiras ao balcão de maneira que o 
animal fique em posição quase vertical. Anotar o tempo, em segundos, que o animal 
fica nessa posição. Repetir o processo imediatamente após o animal deixar a posição 
imposta, até completar três tentativas ou até um tempo máximo de 5 min. Repetir a 
medida a cada 20 min, até completar 100 min. 

 
 



Tratamento dos dados 
 
A- 1. O grau de estereotipia deverá ser representado em gráfico (curvas)  comparativo, 

utilizando a mediana e intervalo interquartil. 
2. Fazer comparações estatísticas entre a droga e o controle, utilizando teste não 

paramétrico. 
B- 1. O tempo de catalepsia deverá ser representado em gráficos (LINHAS)  comparativo, 

utilizando média e erro padrão. 
2. Comparar os dados utilizando teste paramétrico. Caso não ocorra homogeneidade de 

variâncias, os dados deverão ser transformados em seus respectivos logaritmos, com a 
adição da constante 1. 
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2.  Efeito da imipramina no teste do nado forçado 
 
Animal: 16 camundongos suíços machos, 20-25 g 
 
Drogas: solução de imipramina............. 3 mg/ml 
              Solução veículo 

Obs. As soluções serão apresentadas como solução A e B. A identificação das 
mesmas será realizada ao final do experimento.    

 
 
Material: Seringas de 1 ml 

Agulhas hipodérmicas 
2 recipientes de vidro de 25 cm de altura  e 10 cm de diâmetro 
Cronômetros 
Toalha para secar os animais 
Balança para pesar os animais 

 
Seqüência: 
 
1. Injetar i.p. as soluções A (8 animais) ou B (8 animais) no volume de 10 ml/kg e anotar 

o horário de cada injeção. 
2. 30 minutos após a administração de droga, colocar os animais para nadar, 

individualmente, por 6 minutos nos recipientes de vidro contendo 10 cm de água 
(24±1◦C). 

3. Durante os últimos quatro minutos de nado, anotar o tempo que o animal permanece 
imóvel na água (i.e., não se debatendo e só fazendo pequenos movimentos para se 
manter flutuando). 

5. Ao final do experimento, quebrar o código para verificar os tratamentos administrados. 
6. Apresentar gráficos de barras com a média e EPM do tempo de imobilidade nos dois 

tratamentos. Comparar os grupos com teste paramétrico. 
 
Referência 
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Edição. Editora Atheneu, São Paulo, 2012, pp. 121-164. 

 



3. Injeção intracerebral de drogas e efeito ansiolítico do AP-7 (ácido 
2-amino-7-fosfonoheptanoico) microinjetado na substância cinzenta periaquedutal. 
 
Animal: ratos machos Wistar, 200-250 g 
Drogas: tribromoetanol (2,5%),   AP-7 (2 nmol/0,2 µl), Pentabiótico, Banamine 
Material: Estereotáxico para animais de pequeno porte, Microseringa Hamilton de 10 µl, 
Polietileno PE-10, Cânula de 12 mm comprimento e 0,7 mm diâmetro externo (feita a partir de 
agulha calibre 30G), Agulhas hipodérmicas, Agulha de uso odontológico (Mizzi), Acrílico 
autopolimerisável, Motor tipo Dremel, Labirinto em cruz com 2 braços abertos (50 x 10 cm) em 
perpendicular com 2 braços de mesma dimensão mas cercados por paredes de 40 cm de altura. O 
labirinto elevado 50 cm do solo, Salina estéril, Bomba injetora, Cronômetros   
 
Seqüência: 
Na primeira parte os animais foram submetidos à cirurgia estereotáxica pra implantarem 
unilateralmente cânula na substância cinzenta periaquedutal dorsolateral, seguindo os 
procedimentos descrito abaixo:  
1. Anestesiar o rato com tribromoetanol (10 ml/kg) e fixar ao estereotáxico; 
2. Expor cirurgicamente o lambda; 
3. Perfurar o crânio 1,9 mm lateral ao lambda; 
4. Introduzir a cânula 4 mm em ângulo de 16 graus.; 
5. Fixar a cânula ao crânio com auxílio de acrílico autopolimirizável e parafusos de ancoragem. 
6. Injetar 0,2 ml I.M. de pentabiótico + antiinflamatório banamine  (2,5 mg/kg) 
7. Aguardar de5-7 dias para experimentos comportamentais. 
Na segunda parte, foram realizados os seguintes passos: 
1. Dividir os animais em dois grupos, que receberão, respectivamente, as drogas A ou B. 
2. Injetar cada animal com 0,2µl (em 30 s) da droga A ou B. 
3. Após a injeção aguardar mais 30 s com a agulha na cânula (para evitar refluxo) e colocar o 
animal por 10 min em caixa isolada. 
4. Ao término deste período colocar o animal por 5 min no labirinto em cruz elevado, com a face 
voltada para um dos braços fechados. Este experimento foi realizado em 2008 e os animais 
filmados.  
A prática envolverá a análise, pelos alunos, dos resultados obtidos. Para isso será utilizado 
o programa Anymaze, com o objetivo de registrar o número de entradas e tempo dispendido 
nos braços fechados e abertos. A partir destes dados o programa irá calcular a freqüência 
de entradas e tempo despendido nos braços abertos em relação ao total (100 x aberto/(aberto 
+ fechado)). 
5. Ao final, quebrar o código do experimento e calcular, para cada animal, a freqüência 
de entradas e tempo despendido nos braços abertos em relação ao total (100 x 
aberto/(aberto + fechado)). 
6. Tratamento dos dados: Representar através de gráficos de barras as médias (+/- E.P.M.) 
dos efeitos dos tratamentos nos dois parâmetros acima calculados e no número absoluto 
de entradas nos braços fechados. Realizar a análise estatística dos dados utilizando teste 
paramétrico. 
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